
ESTADOS UNIDOS DO 8RASIL 

014RI0 DO CONGRESSO· NACIONAL 
ANO X N.· I CAPiTAL FEDO::" <l1· QUINTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 1955 

CONGRESSO NAClONAL 
ATA DA 2.- SESSÃO CONJUN- , 

TA DA 4.& SESSÃO LE ISL~ I 
TIVJI. EXTRAUKDINAtlIA, DA 
2.a LEGISLATURA, EM 5 DE 
JANEIRO DE 1955 .• 

PRESIDWCIA DO SR. MARCON­
DES FILHO 

AS 21 HORAS ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Bandeira de Mello Victorino 
Freire - Mathias Olympio - Joa­
quim pires - Onofre GOmes - Ker­
ginaldo Cavalcanti ~ Ferreira de 
Souza - Ruy Carneiro - Apolonio 
Sales - Novaes Filho - Diair Brin­
deiro - Ezechias da Rocha - Cícero 
de Vasconcelos - Ismar de Góes -
Aloysio de Carvalho - Carlos Lin­
demb«'g - Luiz Tinoco - Alfredo 
Neves - pereira Pintá - Mo.:art 
Lago - Nestor Massena - Marconde& 
Filho - Domingos Vela8co - Dario 
Cardoso - Costa Pereira - Alberto 
Pasqualini (aIIl. 
E OS SRS. DEPUTADOS: 

AmazOnlUi: 
Paulo Nery -- UDN .. 
Ruy ArauJ<;- PSD. 

Pará: 
Armando Corrêa·.- PSI) .. 
Augusto Meira - PRo 
Lamelra Bittencourt - Pro. 
Nelson par1jós - pSD. 
Paulo Maranhão - UDIN. 
Teixeira Gueiros - PSl). 

Maranhão: 
Alfredo Dualibe - PSD. 
Antenor BGgéa - PDC. 
Costa. Rodrigues - PSD. 
José Neiva - PTB. 

piam: 
D€merval LObão -- PTB. 
Sigefreao Pacheex. _. PSl). 

Cear': 
Antonio Horacio -- PaD. 
Octavio Lobo - PElO. 
Pessoa de Araujo -- aDN (30 d~ 

j~neiro de 1956). 
Wakl.€IIUll' ."lcal1tx:~ - pSD. 

Rio o!'ande do Norte: 
,Aluizi\l Alves __ o UDN. 
Jo&l i\.Ugillóto .- UDN. 

Paraiba: 
,Fernaudo N0b::<":(,' [. TB. 

PernuIlllJuco : 
Hera~iio Rego .- PSD. 
Pontes Vi,ila - PSD. 

Alagoas: 
,AIy PitQlH'){) - p'l"'B. -
Joaquim Vleg:,:-, --- PSP. 
Medeiros Np!o PSD. 
l\1:'"!.1c!an(;.1 Bri.:t' ,\ P'I'B. 

B3hln: 
Al!om::r r:: !c:.', CúN. 
J~vmf' 'I" 'V,,;,·" !··SD. 
L'iL~~tt;C~::: ,ao \Jor.; 

':. . (""' 

Espirito Sant"ó; 
Alvaro Cast€lo - PSD. 

Distrito Federal: 
Benjamin Farah - pSP. 
JOsé Romero ~ PTB. 
Roberto Morena - PRT. 

Rio de Janeiro: 
Abelardo Mata - PTB. 
Celso Peçanha - PTB. 
Macedo Soares e Silva - l>.3D. 
Tenorio Cavalcanti - UDN. 

Minas Gerais: 
Alberto Deodato - UDN. 
Antonio Peixoto - UDN. 
Benedito Valadares - PSID. 
Bilac Pinto - UDN. 
Gustavo Capanema _ PSD. 
Hildelnando Bisaglia - PTB. 
Israel Pinheiro - pSD. 
Jaeder Albergaria - PSo. 
Manoel Peixoto - UDN. 
Olinto Fonseca - pSD. 
Rodigues Seabra - P8D. 
Rondon pacheco - UDN. 
Souza Carmo - UDN. 

São paulo: 
Castilho Cabral. 
Ferreira Martins - PSP. 
Herbert Levy - UDN. 
Menotti deI Plcchia - PTB. 
Ulisses Guimarães - PSD' 

Goiás: 
Guilherme Xa.vie~· - PSD. 
Fonseca e Silva - PSD. 
Jales Machado - UDN. 
José Fleury - UDN. 

Mato Grosso: 
Philadelpho Garcia - PSD. 
ponoe de Arruda - PSD. 
00101' de Andade - UDN. 

Paraná: 
Arthur SantoE - UDN. 
Santa Catarina: 
1\ristiliano Ramos - UDN. 
Saulo Ramos - PTB. 
Waldemar Rupp - UDN. 

Rio Grande do· Sul: 
Clovis Pestana - PSD. 
coelho de Souza - PL. 
'faeSO Dutra - PSD ('ro). 

(J SR. PRESIDENTE: 

I de Lei n.O 1.570, de 11152, na Câma:'8 I Presidente João Café Filho a vetar o 
das Deputados, e n.O 189, de 1954, 110! projeto de Lei da Câmara n.O 1.:>70. 
Senado Federal, que eria, na Jusüç,,', de 1952. está em condicões de deli-
do Trabalho, a 2." Junta de Conei- i berar. -
liaçã<J e Julgamento. com sede em: Sala das -Comissões, em 28 de de­
Belém. Estado dO pará, (, dá outras zembro de 1954. - Nestor Massel1ol, 
pro\'idênc:as, tendo par·ecer, Eob nú- Presidente. - Hamilton Nogueira, Re­
mero 16. de 1S54. da Comissão Mista lator. - Alberto Pasqua.lzm. - Tareo 
designada nos têrmos do art. 46 do Dutra. 
Regimento Comum. MENSAGEM N.O 195, DE 1954 

Vai-se prooedel' à leitura da Ata.. N.· 478. 
O Sr. 4. 0 secretário (servindo' PR 67.530. 

de 2.°) procede à leitura da Ata Excelentissimo Senhor Presidente 
da sessão anterior. que, posta em do Senado Federal. 
discussão, é sem 'debate aprovada. Tenho a honra de comunicar a vos-

Vai('se proceder à leitura do expe- 5a EY.eelência que, no uso da atribui-
dlenté. ção que me conferem os arts '70, § 

O Sr. 1.0 SecrBtário procede f L·, e 87, lI, da Constituição, resolvi 
leitura do seguinte nega, sanção ao Projeto de Lei da 

RELATóRIO Câmara n.· 1.570, de 1.952, (no J:leo 

N o 16 d 1954 nado n.' 189-54), que cna, na Justiça. 
. • e do Trabalhv, a 2." Junta de Concilia-

Da Uomissão' Mista designada ção e Julgamento. com sede em (1.e­
para relatar o veto opãsto pelo lém. Estado do Pará, e dá outras m-i)oo 

Sr. presidente da República ao I vidêr.cias, por considerá-lo contrf.r1o 
Projeto de. Lei (n.· 1.570, de 1952, nos interêsses nacionais, perante 91 
na Cãmara dos Deputados e 189 I r~zões que passo a expôr. 
de 1954, no Senado Federal) 'l'LC! Orlginou .. se. em. verdade, a propos.!­
"cria na Justiça do Ttabalho a ção. de memagem do Poder Executivo, 
2." '-u.nta de Conciliação e Julga.- acompanhada de Exposição de. Motl­
mento com sede em Belém, Estado vos d::> Ministério da Justiça e Negõ­
do pará, e dá outras providências". cios' Interiores. que calcou solicitação 

. . Int~rpcsta pele Tribunal Regional <.'.0 
Relator: Sr. Hamllton ",oguell'a. TraJ..alho da 8." Região. 
A Mensagem n.o 195. de 1954, do A redação final adotada é seme­

Sr. Presidente da República, refere-se lhant" à d~ lei.!! anteriores que tra­
ao veto opôsto totalmente ao Projeto tam da matéria, v. g. a Lei n.· 2.000. 
de Lei da Câmara dos Deputados nú- de 15 de outubro de 1953, que instituiu 
mero 189, de 1004, que cria, na JUS- a 2." Junta de Conciliação e Julga­
tiça do Trabalho, a 2.a Junta de Con- ment-<.' de Santos, Estado de!'lão 
ciliação e Julgamento, com sede na Paulo. . 
cidade de Belém, ~apital do Estado Contraditória c egpontànea par~ce· 
do Pará, e dá outras providências. ria, assim, à primeira vista, impugna-

São lUi seguiu' .s lUi razões apresen- ção da proviciência, não fôra a severa 
tadlUi pelo Senhor Presid.ente da Re- crise das finanças públiclUi que urge 
pública ao veto a ser apreciado p~lo' super::'1' e que. hã três anos a trás, :iata 
Congresso Nacional: daquela iniciativa. não deflagrara 

1." - a grave conjuntura económica ainda. ou sequer delineara os premen­
que o pais defronta e o esgotamento tes aspectos que IUisume. 
dos recursos do erário para cobrir o Releva atender; portanto, antes Ife 
crescimento ,~esproporcional da des- mais nada. na grave conjuntura eco­
pesa, com o deficit inevitâvel e exigir nõmica que o pals defronta e no ea­
aumento de impos~os e novo apélc gotamento do.! recursos do erf.r1o )lara 

I A lista de presença acusa o com- aos contribuintes; CObl'iT o crescimento desproporcional 
parecimento de :)6 Srs. Senadores e 2." - reconhece S. Ex." que o Pro- da deõpêsa. com o deficit inevitãvel' a 
70 Srs. DeputadOS. jeto se originOU de Mensagem do Exp.- exigir aumento de impostos e novo 

Nã: há núm~ro para abertura dos cutivo, sendo. entretanto, na jata da apêlil aos contribuintes. Injusto ~eria 
trr.b"lhos. kCIlsagem, 8 de janeiro de 1952, bem fazê-lo e' privada de autoridade moral 

A :.fesa a6~1:-dará. por algu!ls mi- diferente do atual, o quadro das fI- ficaria qualquer majoração de tribú-
nutos, q~~ Ee complete o "quorum" nanças públicas; tos. SI; não fôssem coibidos firmemente 

. 1 3·> - a instalação da 2' Junta de Os C"astos meno.:; urgentes. comprimi-

I ! eglmenta;. ,_, ~. Belém pode sem dúvida. a salvo ele dos os dispêndios e adiadlUi as amnl!!J-
A s.s.ao e susp. nsa as 21 horas maiores prejuizos. ficar adiada para ções e melhorias dos serviços ex.ist~n­I e rca:oert'l eis 21 horas e 10 m.- ensejo mais favorável. por isso que a teso Todo gravame, nêste sentido, e a 

I 
':. utos. - capital paraense não li um centro in- criação de cargos e encargos só se jus-

c' SI' ., '-";:úETiTE: dustrial de ll.ltensas relações, de tra- tific&m quando correspond~m a oe-
balho, Der), sao numerosos os estnbe- cess!dade Impreterlvel e nao possam 

, Ha\'cnco nú.;l~€rO legal. cle:i::tro /leCllHentos fabris ali sediados. ser retardadoE ou remediados. 
'aL~rta (l 2 n Sessão Conjunta da 4.' O veto fOI opõsto dentro do prazo Esta circunstância não ocorria por 

I ~e"cão Legl.Slati\"~ Extraordmãr.ia, da I estabeleCIdo pela Constituição, e c ocasião do envio da mensagem, em • 
2." L' .!slatura. 'iRra· ar>:'cciacão do: CongrESSO Núcional, tomando coMe- de Janeiro de 1952. quandO era outro 

jreto p"e,;d~nebt' (total) ao Pi"ol"to: cimc!",to dos motivos que leyaram o: o qUlldro das finanças públiclUi. 



A in~talaçã0..da 2.· jimta de Belém \ rl~ - Tribunal RegionaÍ da 8. aRe_ \ rizont~ ~jé: seu. duvIda •. a, salvo de ma.l.or glao os créditos necessários à inst _ a apenas 10 e 8, respectlva- a.penu de uma Jut;ta de' C~O-ÍlClll"~·-
preJUlW. Ilcar adIada para ,elliõ2jo Ilação e funcionamento n a menye. . O t d -,"" nl<tlS f"vorave!. Não é a capital par,,-; exerclcio financeiro das 0J cotrrendte 8_- ConSIderando relevantes essas ve ~ ~ S. Exct~. o Sr. Pres!õen~ 
en.>c um. centro industrial, de inten-[ Conciliação e Juigamento un as e razoes e .e~ face do art. 122 § 3.° da da Repu!>lica omitn a rircunsU.ncla 
sas re,aç')es d" trilbalho. nem :''\0 ! refere o art. 1. o da present~ l~~e se I ConstJtulçao Feder.al ~a lei instituirá da amplitude da vit~a da Amazônia 
!ll mCloros os estabelecln1Cnw': Llcl'is; Art 3 o Esta lei entra" e . I I as Juntas de Conclliaçao e Julgamen- na gr,an~e bacia ~quat('Tial. e a cll'~ 
ali 3e .. ia .... :~. ComérCio mEd:::nam3:1te:, na d~ta 'da sua puWicaçã~a m v gor to), tenho a honra de submeter a alta cunstancla de que B~]fm o seu m'lloT d~;;";lVOl\ld" c a m:vcgação. da Alllit-I Art. '4.

0 
RevoC'am-se as 'dis o ic- deh!>eração de Vossa Excelência o ex- ~e~t~·o p"I-uloso. ~Om uma irradtA.cão 

ZO':1lU ta.,s ,r.s .pn,.,c~ç:llS_ atividades .luc., elll con",rário. o p s ,oes IJ€diente que VlSa tr.ansformar em va' a nl Imensa em ';od"s os quadri\nte
o 

S2 oÍ'2J CcCh1 a JUl'lcdlçao tral;r.lhiSta. I hdade o apelo dIrIgido a Vossa Exce- da, Cidade. nos rios e Igarapés da re~ 
Suo.clte, amb~s, às mais das vêzos a MENS'GEM N. o 8-52 lência no processo incluso. glao. conta únicamente com uma lu -
reglmc; trildickmQis. numa cidade' ".2 I' , ... o ,'., • Aproveito a oportunidade para re- ta de conciliação e' .iulgamento pa~a co~i.un,s, reg~d3.reG e p!lcifi20ê, 115.0 .. }'",C"lel:,l;.sm.os Senhores Membros. novar a Vossa Excelência os protestos solver tooos os dissídio~ e lití"'n

o 

geIan, sItU •. CCeS e rllSSldlOS que se não i d'
T 

coç:gle __ o N~ciOnal. . do meu mais profundo respeito. S. Ex.cia .. iustificou o v~t" ao~~as 
c;ntrnham C'.mtra das p.ossibilidad"s e: en o a ~oruo. de enca~inho.r.a Rio de Janeiro, em 26 de dezembro em motIVos <;Ie economia. Ma~ Rp.nho· 
do raw el" ~r.,;c de [warelho j~ ali lllS- , Vossas ExcelenClas a mclll.5a exposl- de 1951 - F a ci N - d L' ~es Congressistas. R economia no c'l.s~ 
taladc .• ~ i çc.o de motivos GM. do MinistérÍb ma.' r n sco egrao e 1- e quase uma questão de Irma ca1JrinC' 

_'I. Junto. que ienciona em Belém, I de: JUSLiÇR e. Negócios . Int€Tiores! é u,!,a economia de palitos. N~o h 
Vi'!t1 dctiyamente. dando cont,J. -ias ac.~mpanhada ae anteprojeto de lei O SR. PRESIDENTE: oosSl,vel negar-se a medifla consub'-
lnc.nnbencw.s que lhe tocam e j~_. qt,~. Crla na Justiça do Trabalho, tancwda no oroieb vet"do Delo .;:xi>. 
sp,nJ?llh:md8-as a contento. I malS uma Junta de Conciliação e Está finda a leitura do expediente. cutlV~, tão sómente a Utulo dI' ')m-

, . ' Julooment" o d 'd d d Em discussão O projeto vetado. preE' o ti d .Lua. a ",,;)csição de Motivos :m-' ,rt v. C m se :' na CI a e e Te 1 '" p' a 'e eSDesas. A economia da' 
n:.stcriai. qUê "companhou a Men3a- Belem, Estado do Para. . . n. a pala"a o nobrp Deputado r.sultante renresentaria um" tt0ta <1:'1. 
gcn

l 

de ~ úe janeiro de 1952, ao m,)- AproveIto n oportunidade paro. re- i Telxella Gueiros. gua no -"rande oceano do OrcamE'nt~ 
vimento ::0 rccl;:ms,ções anuais. su;oe- : .. nove.r a Vossas Excelências os prO-I O SR. TEIXEIRA GUEIRóS' da ~eDubllCa, que vai a nerto de :'0 
riGres " mil. enquanto a Junta <le testos da mmha alta estima e mais .. . . '. bl,lhoes dI' cruzeIros oois a execucã" 
1\'[un3l,s .Iiio atinge a quatrocentcs. ,dlstmtc! conslderaçao. ' (Nao fo; rC~istO pelO orador) - Sr. desse. p]'oi~to não reauer senão' " 
Mestra. r:

or2
'01, adiante o prónric I. RlO de Janeiro. em 8 de janeiro de '. PreSidente, Srs. Congressistas: venho tJuanba llTlsória de 600 e pOUCD< m

i

' 

docu'T.cnto OU2 RécEe e Belo HOrlZ" 1- I 1~G2. ... Getúlio Vargas. ' R. tribuna para uma função que não i er"7eiros. .. . 
tr mcsm0 tfe

1

cois de instalad.ag ns '10-: é muito grata. a função de ~ontrariar.' Tudo se_ resume, como já disse. nu· 
"as -'nnLs então em projeto, teriam' "XPO~IÇ.'O DE MOTIVOS p;·Oj..'Onho-me neste momento a com- ~'~ questao de economia de r)aEto~ l1l~vi'llen,o, por unidade. su!}crior bOter o veto de E'. Ex." o Sr. Pre- lenara-se o bannuete, com iº"12!'i~,. ~tqUP]f ;imite. Excdeillissimo Senhor Doutor Ge- sidente da Re~Júb!ica ao pro.~eto que :'e todos o~ paladares e de tonos (;, 

l\ conveniência de adiar ' n ed-i 'i ,ú!io .Dorneli2s Varge,s. p:-esidente da cl'la mais uma Junta de Conciliacã" pvos, para t.odo, os mqtos e exi"ê,,· 
pal'a cc,.siã{ mais propícia p~re~e ,l.~~ I f~elluullca ôes Estanco UnIdos do Bra- e Julgamento na E.a Região, que conl- Clas o; qU,and_o chec:a a hora <los n

o
."­tent~ ~ : sIlo I p!'eende os Estados do Pará e Amazo- tos,. ele~ nao avarecem. por eco-

São estas a~ rRz5c ~uc me IC\'fll'am· Trata o lJ:'0sEnte processo de uma nas c Territórios do ,'l.CI'C, Rio Bran- nOll11a 
a vetar :J projeto de lei em causa, "s solicitação do Tribunal Regional da co, Amapá f Guaporé. O SI. Decdoro Mendonca - V. P" 
qUaJs submEto à alta cOllSideração jos e .. ' ReC'iao, no senti~o d,e ser criada Ori?i.1Õ'I.er a prüy.JS::f'C0 oe 111e]1 .. i ': '''''C':1 me permite? 
S:nho:es membros do conaresso "Ia. uri'.". Junta con~,11açao e Julgamento sao:em do Executiva, 2n' ,;rendiment.o O SR c'on . o 11<' clde.de de BCJem capItal do Estado a ]alicit~çac do Presi'iente da Justi"a I C· t': f ~XEIRA GUEIROS .. 

1 ~"i..'. '0 Dar'"' . ._.' I -,0.11 88. ),s acao 
1{Jv de Ja:1eiro, 22 de novembro ele I Q. ~ a. .. . I do TI a:calho d'; refendo. Reglao, ldó'''', O Sr Deodo; M 

,1>15.1 _ João Café Filho, . ~. - .. ~ 8." Reglao d" Traoalllo ten~ acolhida pe!1 então Ml.c;õtrc da Ju.·-[ lembrei· ao noor p endonca - Quer' ! Junsdlçao sobre os Estados. ~o. Para '. tlCO. o SI'. Negrão de lima. que cp· I fato curioso' o b ~ole"a o. seo:u!nl, 
nROTETO VETADO i e lImazonr,s e sobre os Terntonos do· caminhou c, vroDosta ao Govêrno,' oro'et '. Gov.rn~ esta vetanrl" 

O Congresso Nacional decreta. i [,ere, Hio Branca Guaporé e Amapá. pleite~lOdo " inedida, e, ao mesmo f Go~êr~o~ue p pr~pc'S\r30 do própl·j, 
, '\rt 1" É criado., na ,Justiça elo i POSSUI 2 Juntas. uma em Manaus e temn'. num esbôçO muito bem feito, I ' . 
. Tra':alho, a 2: Junta de Conciliação e', oUtra em Belem. . ~uci!1tc. e!e~~nte e oport:m~. mostran-I O SR.. ~XfITRlI GUEIROS---Julo;~mentu, com sede na cidade de I 3 - A de Manaus, con~ um lllon- do a nece.~Sldade ('Ia cn~a~ de ':ma uma ?"D:tradlcao. O aparte de Voss'· 

Be:em Estado do Pará. • mento de 400 rçclamaçoes anualS. segunda Junta "e Conclhaçao e Jul- ExcelencJa vem corroborar o meu di!'­
Art. 2." São c"jados um cargo je: atende perfeitamente as necessid~des , !(amento ~o Estado do Pará. A op-or- cu!·,o e :nostra~ esta incopr"nda n" 

Juiz orJ Trabaiho p:'esidente de JunéO i, d~que~a Caplt.:tl. Bem dIversa e a tunidade e conveniência da medida atItude. QO Govêrno, incoerência qu,· 
e riu,!,;, funç5es de vooal sendo 'Jm2 Slcuacao da ae Belem. Instalada nu- foram ~mDlamel1te elucidad:t~ e es- se. baseia numa Quest.ão de'ana cc .. 

! 9'11''' ~> representetção dos' empre~" L:c ma cidade maior, c,om um movime~- cl8.Tecidas Cem fatos r dedGs na men- 1)r~na, como disse. numa m!"alh~ 
, e outra par" 8 dos em;regadorcs, l'OI- co mais intenso esta sUjeIto a um n,u- ~aZEm do govêrno calcada ,óbre a ex- 11oveca-se numa coisa t"n simvle· 
: rcs')ond~nte, i, Junta criada na ;:m'- muo cuperior a l.GCO reclamacoEs pCéiciio de l"Otivoo (:~ Minis:)'r, a que ~U8J :e13. a aplIc.acõp d? seiscentos r 
! senlt leI ' anums. ~~abfi de "ludir anto" 11',1 crUzeIroS p::rn criar Ul" 

:1 1 . Ho.';cré Clll! st;"lente para c.aj" ,i _ Acresce ainda o fato de ser Belém do pe.rá é um g-ran:\i' centro. Junt.n rl'c 0110 ts,:,to lOccessitn a Ju
d 

: VO;![l; • Belcm. com 240 mil habitantes. a mais IOQdemos d:7er. cosmopolita 80 me~- ," 00 'I"nbnlho n' tp'T~ quo Te"" 
í :i 'l .. Os vencimentos do cargo e o. po~)ulosa secie de Região onde existe '·.'c ,en,;jJ po!omerndc<·ele t,.,balhc rie <ont" npotn Ca·, 
I grdiflcação rias funçó-es de que trata "nenas uma Junta. Nestas condicões f;:brieu·, "'rl1 vasto rirculo de cbrei- S,·~ Con~re.ssistns' Tojo" sabelY' 

ést" artigo serão os fixados na Lei ,1." ~preser.-ta, proporcionalmente. o ma- ros. de ope1'ári05 e tr[lbalhndores de C?J110 foi s,;hio o non
o

ome'1to do G' 49~, ae 28 de novembro de 1948. ler cceficie:lte dz ,PopUlação para cada tódas as nte7cria, e dispõ o apenas "ern:,_ "ar intermédio rlaauele Que. l' 
art. ,l." Os mandatos dos vogais da Junta. Reci;·e pDr exemplO. com apro- de uma ,:une

., d Conciliac~') Toda °r8<180. e,;e"citava o Executivo qua
n 

Junta de aue trata o art. 1." termi- xirr.adamente 400.000 habitantes, dis- a reo-iiio "".0 ccmr.~eendp :lois o'ra'l- d". Irlandou "0 ConcT~sso esta vr' 
narã" simultánfamc:lte com os dos ,i_ pê" de 2 Juntas OU seja, uma parte des Estedos " air.rl~ Qu~t,·o Territó"ios VOS" '. o s"udo.'l" e nunca assa7, m'a" 

,tulares da La Jtmb de Belém, atu.11 .. para er.da 200.0CO habitantes, sem se é serviôa apenas por dUD." .1unta, de tendo SI' Gef,úli" "orO'as. o hom
o
" 

mente eIL .curso. le"J.!' em conta a mensagem recente Conciliaç8n e .TuJqamento. um~ na cl- oue desde" inicio das suas ativirlar" 
Art. 4." 0 presidente do Tribunal cto Govêrno propondo a criaçe.o de dado dI' Manáu.'l. recuada, alla~e ao <!'overnarnentai< 1)enson na "ran" 

Re7.
i
'll1ai cio; Trabalho da 8.' Região mais duas; Sal' I~or, CGm 320.0QO ha- fundo da nhniric "m"",onica e a ou- n:a"sa de trabaU''I0

o
'·e· e rle ·ono'·'· 

pnm0verú a instabc5.o da Junta .)ra bitantes. dispõe de três, isto é. uma tra sediada em Belém do ~'ar<Í. o rJns. rlêste oranrl° Pais Crianio' 
criada. . 'para cada 106.000 habitantes; Põrto O'rande n('1':ico de er<h'a<1a OR"a a vida ,Tnst'ra ri" 11·P,],o]l'0. (le V°7, em oua·' 

Iht b.
o 

E o Poder Ex2CUtivO autori- Alegre. com população equivalente fi e vare. t.Ma a atu°cC-p d'."'lC'18 imen.sa [ do. fa",ia _ aumenhr as neca, ~a 5'· 

zadc. ~. abrir, aG Poder Judiciário _ de Sl'lvadcr também é servida pelo planicie. I artlC111arao. voroup d" orticulac' 
JustiçB. do Traba.ho _ os créditos ne- mesmo número de Juntas, dando a Havia e hlÍ ume situac"o 'i~ de~L ~l1'r_rr)1,i~o <1.essa. OO~n" 1'P.",,1Ia. " "n" 
cessários à execução da presente :ei mesma proporção. Qualdade numa região tào grande. I rn-o~ l"'n

i
clo. e im.>r1io' nO iusl.icCl. 

ate " importância de Cr$ 618.960.00 5 _ O auadro do movimento de re- em que a vidCl sr m'ocps"t numa agi- .Quando o Co ' .. Tmi.sl.rn "1e,,1':\o " 
(selScentos e dezoito mil novecentos e clamações' naS diversas Juntas do pais tação fervent~ dia a dia. em aue LI,ma mandou n.' Pre.<i~o"·o dn p. 
sessenta cruzeiros). demonstra, realmente. que Belém es- crescem as suas necêssidadeg. em :me nub!:·~" w:, p"no"idio dp motipw 

11.rt 0.' Esta lei .ent~ara em vigor 1'a tá numa situação de inferioridade em os litígios as demanda5 traball1i~tas uma das cIJ'cunst.i\.ncias nor 8. Ex d~tu de_ sua publIcaça~. revogadas &s relaçáo as outras sedes de Região. mais se avolumam e em Jlle a O1'Ó- nela acentuadas. foi exatamente n <1, 
dlSposlçoes em contrárlO. 6 ._ Recife. com um movimento de pria Justica do Trab"lho. otravés da neeessi<1"ôe de Que a ,Jusl..ica no Tro-

Senado Federal, 10 de novembro c<e 5.547 reclamações no ano de 1950, 'u" única Junta de Conciliacão em halho fosse mais rápidn do que qual-
1954 _ .Alexandre Marcondes Filho. além das 2 Juntas que possui, espera Belém do Pará, ná o DodE' dar vo.são ~u~r outra. V,ce~PreSldente d? ~en.ado Federal, no \ seja este número elevado a 4. com a todo o servico dentro dêsse ~OT,'- ,S.P; !,m outro. setores da "irl" in­
exer ,Iclo da PreSldenCla, _ Alfredo a mensagem enviada ao Congresso; vecto. Era CROuisito. e ainda é. 8r r,lClar!a .. a raoidoz é necessidade 'd' 
Neves. _ Ezechras da. Rocha. Belo Horizonte. com um movimento Presidente e Srs. Congressistas. oue R nr6prla . ll1stit.u

i
r1ío. muito mais O " 

PROJETO INICIAL de 3.941 reclamações. no mesmo ano. Amazônia disouSPBSP ap'''a, de nlTas np Jllsbca ~o Trabalho. onrlp. "e de· 

I 
espera a criação de sua 3." Junta em Juntas de Concilia~ão. E' macr,"i.<- c,dem auest,oes neo112nina

o 
de t."abn-

PROJETO virtude de mensagem idêntica. Pare- vel que Belém do Par';. êsse cc :J;.adores. d.. ooerário,. ne homeno 
. N.o 1.570. _ 1952 ce justo. portanto. a medida pleiteada cosmopolita. como eu disse. at.ro ~~ -lmnles. Mas." "riacão de um<t 2.' 

Crra na JustIça do Trabalho a pelo TribUllal da 8." Região. gente de ne~'Mlc!' e dn inrlú.~trjq de ,Tunta de Concl.liacão e ,J1Jl"amentn n', 
2.' Junta de Conciliação e Jul- 7 _ Por outro lado. computada a outros quadrantes. Dor assim di7er do F.stado do ~ara. com séde em Belél". 
gamento, com sede na. Cidade de média de reclamações atendi,das pela mundo inteiro. põrto ao qual vêm é tanto ma:~ necessária nu,anto mate 
Belém, Estado do PaT~. Junta de Belém, em comparação com encostar vapore, de tôda~ as b"nrl~i- ~no~tuna. nao sàmente noroue se te>-

(Do poder Executlvo) as de Belo Horizonte e Recife. con- ras, desde o longínquo. evt.remo Orien- .~. e centro de Q'l'ande a"ita"iío onf-
Art. 1.0 Fica criada, na Justiça do cluiremos que. mesmo não se cOlllSi- te até a Bnronn. a América do ~n~to 1 na· t como Dorque a" aue.tõe, qn

o 

Trabalho, a 2." Junta de Conciliação derando a criação das Juntas, já pro- e as remíblicas ~, América Lati"o' ; rant am nes<;.? ambiente devem-Se J I da América do Sul. 'JUma 10cali~;l<1~ re.<o ver com raDld~z .. 
e u gamento, com sede na cidade postas para. estas Capitais, aquela oncJe há grandes il1 dl', s. :'·l·a.. e ~"~.on- .. Tenho uma estahstlca sôbre ° mc-
de Belém. Estado do Pará. média se apresenta maior em Belém ,nr 'lilmento ere t d A volvido comi>rcio o onde de vez em t' J PC~!1 e as callS1S n~ J115-

rt. 2.0 Fica o Poder Executivo que atende a 15 reclamações por au- ouando sur"el11 os cJrbo'es as de'Y .lca Trah~lhlst". esnecioln~Ccr,ln !"L' 

autcrizado a abrir ao Poder Judiciá- diêncir, enquanto Recife e Belo Ho- ~l.as. os in(cr~sses '.m cI;cqú.e.'disDI)~~; ~~'~~O Jd~nt;aJ?áe. conciliação c Ju1Z,'-



:Ktn 1949, ascendeu a 2.004 o nú· gente do Pará, contra êste veto pou­
mero de reclamações ali apresenta- Co feliz e antipático, numa hora em 
das. Em 1950, chegaram a 3.292. Em que se sente o aumento constante do 
1951, as reclamações alcançaram a custo da vida. Consequentemente, à 
cifra de 12.865 I proporção que o preço das utilldades 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas: creoce, nega-se o não aos trabalha­
faço notar a Vs. Exas. que, de acôr- dores. Na oportunida.Qe em que se veta 
do com estatistica.s articuJada3 pelo a aposentadoria integral dos traoo­
próprio Ministério do TrabaL'l'l uma Ihadores, não é justo que ainda tam­
Junta de Conciliação sÓ pode resol- bém se vete a criação de uma Jun­
ver, com sabedoria, prudência e actr- ta de Conciliação na cidade onde o 
to, 1300 processos anuais. PoIs bem, na volume de reclamações trabalhistas 
Justiç'l. do Pará, com êsse núme,'l de atingiU a cêrca de 12 mil, no ano 
serviço, com as causas que lá vão te" nassado. Então, nergunta-se: como 
digamo~, em pletora.s inesgotavel3, o fazer esta renovação de govêrno no 
número atingido, em 1951, fOI de sentido da nolítica social. se aos ho-
12.865 processos: meus ào trabalho se nega pão, se 

JOOisa dos homens que legislam na 
CA.n:iara e no Senado e que formam, 
ainda hoje, a garantia da democr~­
eia e a segurança das aspirações do 
trabalhador bra.sileiro. (Muito bem; 
muito bem. Palmas). 

o SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão. (Pausa) 
Se nenhum Sr. Congress.ista qui­

zer usar da palavra, encerrar-i a 
discussão. (Pausa) . 

Encerrada. 
Não há ainda núm'2,ro para vota­

ção. 
Suspendo a sessão por l{) minutos 

a fim de que se complete o "quo- I' 

rum" exigido pelo Re6'imento Co­
mum. 

Suspende-se a sessão às 2: ho­
ras e 40 minutos, sendo rea1)erta 
às 21 homs e 50 minutos. 

COMPAF..ECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES : 

Eu poderia prosseguir na ieitura aos homens do trablho se nega a ga­
destas estatísticas e, assim. estarr~- rantia da sua velhice, da sua can­
eer Vs. Exas. e convencê-los da ne- seira denois da produtividade anônl­
eessidade que tem o Congresso de re- ma em benefício da pátria comum? 
jeitar o veto e, ao mesmo tem;JJ. dar Se ainda se lhes nega .iustiça. o que 
à cüüde cio Pará mais uma Jlm'"l de mais teremos nara lhes dar? Nem 
CO'1ciJiacão e Julgamento, para me· pão, nem justiça, nem Q'arantia para 
jhor atender aos reclamos ,10' ope- a vida. sorte que há de lhe restar 
rários claquela região. . um chanfalho de Dolícia e uma or;1.em 

O Sr. Pontes Vie:ra - As c3tatlstl- de Qualquer autoridade. Esta foi em Prisco cio,' Santos. - Alvaro .4dol-
d t r t pho. - Arêa Leão. - Olavo Oli1lei-cas que V. Ex." acaba e a;Jr's~n a outros tempos, a maneira de tra ar os ra. _ Georqino Avelino. _ Vell020 

demonstrnm. inequi',ocamente. " n~- homens do trabalho, mas não pode Borges. _ Assis Chateaubrian1. 
eessidade da instalação de 'lma JUUla voltar" SE)'. nelo êrro de visão da- Julio Leite, Walter Franco. 
de conciliação e .JL1lgamento ~m Be- queles que nã'o querem compreender Pinto Aleixo. __ Attilio VivacqulJ. _ 
lám, Estado do Parto Quem c ad~o- o prolllema social de par com o pro- Sá Tinoco. Levindo Coelho. _ 
gado, quem milita no fôro trahalhls- blema econômico da terra brasileira. 
ta, como J'á milit.ei. durante mmt:B Dizer que é por medida de econo- Cesar Vergueiro. - Euclydes Viel-

d ra. - Joãe> Villasbôas. - Ves'Oasin-
anos, não tem dúvIda algumst e que mia, é um disparate. Economia de 110 lIIartins _ Othon Miidc·r . 
s" trata de necessidade imperl~sa 3 60C mil cruzeiros por ano, quando se Flávio Guimarães. _ Roberto Glas­
c~iação dessa Junta: V. Ex." eGtá re- fa~e~ \'iagens e banquetes de 2 e.~ ser. _ Ivo d'Aquzno. _ Agripa de 
almente expressando. não sàment~ o mllhoes de cruzen'os! EconomIa rL Faria. _ Alfredo Simch. Ca­
pensamento do pau'i como o Qi' todo 6CO n1l1 cruzeIros por ano. com que milo Mercio _ (24) 
() Brasil. se pretendia _fazer justiça. quando se I . , 

SR TEIXEIRA GUEIROS -I gastam mlllloes cm festas, para ofe-. E OS SRS. DEPUTADOS: 
O d . V Ex fi o aparte oportu- recer 3CS que trabalham, numa ta· I Amazona.s : 

Açra eçlota t.· "m que vem corro- peacão, não e circo! i An'~nl'o Maio _ P"'D. 
no e I us rll: IVO co . Não! :&sLe veto não node deixar de LN ~ ~ 
berar as mmhas palavras. . ." . . 'd' d Flavio de Castro ~ PSD. 

['ftoU certo de qu~ não preClso !nill- repugna! a ~,?ns~lencla. )url Ica a Jayme Araujo _ UDN. 
th' ;car a.s palavras para con'"nce~ (5 Casa. 8 consclCnCla pobtJca dos Se- Plínio CO€lho _ PTB. 
• _", < I a.s da necessidade :t~ re- nhore,< Deputa?os e Senadores. sobre- Pereira da Silva _ PSD 21-1-54. 
~ ~H rec co ~ro para repito criar-se a tudo a consclenCla humal1° dos que Pará: ' 
~~;::aju~taV de co~c!liaçã~ e JUlg:;- lutam .. do~ que t:atalham ~." ';~rda- Virginio Santa Rosa _ PSP. 
mento do Pará. sediada na 3ua CapI- delra lUstJca SOCial. . . . ~ Maranhão : 

I B l' do Pará O Sr. Pontes VIeIra - Dl" V. Afonso Maros _ PSP. 
ta - eRem h ens {,ráticos. sábios, Ex." m':l!to.b€l?:. ~te veto repugna Clodomir Millet _ PSP. 

V. Ex .. " om tir a conveniên- a conSClencUl ]undlca do povo bra- Piaui : 
p,rudentes, hao de sen o ró- sileil'o. Dmque só poderemos ter JUS-
Cla da medIda. que reponta '! s P

cir
- tiça social atrav!'s de uma justica Chagas Rodrigues - PTB. 

prios .alg.ansmos bdos. AcreSC-traavado do trabalhe que corresponda, reGI- José Cândiào - UDN. 
eunstapCla de que ~o debate c e u- mente. às necessidacles do povo. E Leonidas Melo PSD. 
não somente na camara dos D P o nest€ caso está 0 01'njeto vetado l~~lo Ceará. 
tadoE, maS .110. senado, nenhli~~ d~,s Sr. Presidf'nk li:, República. Adahil Earreto - UDN. 
comissões tecmcas encontrou _l\~ ~ I Adolplw Gentil - PSD. 
qualquer motivo para rejeitar a !Clela O SR. VIEIR:, LINS - Qu~m, Alencar ,_:ipe - UDN. 
da criação de mais uma .J'lntl de conhece de perh aquela boa gdJte, , Alfredo Barreira - UDN. 
Conciliação no Pará. . _ a vida aflitiva daaueles h~men.s d'): Armando Falcão - PSD. 

Vou descer da tribuna na C~I1Vlccao -trabalho, substituindo a carne pelo i Gentil Barreira - UDN. 
de que os nobres colega.s hão .de dar assai. porque contém ferre, porque I Menezes Pimentel - PSD. 
o seu voto. reconhendo a urg-e~leia e aliment." mas lhe tritClra e deva.st,a, Parsi!al BarroS<J - PTB. 
a oportunidade de dotar a .JustJCCt do o fígaôo. dando-se ao homem do trR- i Paulo Sarazate - UDN. 
Trabalho do Pará de mais uma Jun- balho nenhum esperança e sàmente, Rio Grande do Norte: 
ta de Conciliação e Julgamento. desilusões: êle que está a espera de, Olx-Huit Rosado - PRo 
f Muito bem; muito bem). que seus governos se compenetrem: José Arnaud - PSD. 

o SR. VIEIRA LINS: 
(Para encaminhar a votação' ,N{io 

fOI revisto pelo orador) - Sr pr~­
sidente. Srs Congresslstruo:. nuo podl~ 
deixar de dizer alguma cOIsa em opo­
sição a êste veto. dana minh<t qua­
lidade de lider de um partiC:~ t,a­
balhista. 

'!Tata-se. exatamente, de v~t" que 
extingue uma parcela de 8eguran~a 
da Justiça para os trabalhadores. f'VI­
tando, assim, se acelerem D.'! pror',­
sos de julgamento, a preCIsa0 dos 
mesmos e conseouentemente, Impe· 
dindo a m~lhoria do aparelho judiciá­
rio, com referência aos trabalhado-
res. • 

Teho uma divida de gr'atictão para 
com a terra paraense. Ainda conser­
vo gravw.da na retina a mar,l"ira fi· 
dalga e acolhedora, forma Bimpáti· 
ca por qUL ali me receb€ram, há 
seis meses, quando então convivi com 
a<,uêle povo, com os seus trabalhado­
res, e senti de perto a neceEsidade 
que êles têm de melhor tratamento 
aos homens que ali desenvolvem suas 
atividades para maior segur,ança da 
própria vida, para mais ampla ga­
rantia dos seus salários e para maior 
eficiência do seu labor. 

Hoje, pagando essa divida de gra­
tidão, eu me coloco ao lado da boa 

dn necessidade extraordinária de re- ''v1ota Neto - PeD. 
erguê-lo numa terra rica e que pode 'i T-edorieo Bezerra - PSD. 
~r feliz, porque é boa, não se JUS-I Paraíba: 
tifica que se lhe neguem os melOS Alcides Carneiro - PSD. 
dela se reabilitar, os meios del~ se I Ernani Satiro - UDN. 
levantar e produzir com sua il'ente' .José Joffily - PSD. 
e re€rguer-se com seus trabalhado- Odivio Duarte' - PSD. 
res. e que se lhe neguem, também, Pernambuco : 
os meios de justiça! , Barros Carvalho - PTB. 

Será po.s.sível qu€: os trabalhaãores: Dias Lins - UDN. 
daquela terra terão apenas que spe- Ferreira Lima - PSP. 
lar para o tempo na solução de seus i ,Jarbas Maranhão - P8I), 
problemas trabalhistas? Será pos- I João Cleúfas - UDN. 
sível que aqueles homens terão de' João Roma - PSD. 
esperar até que se solucionem os seus, Magalhães Melo - PSD. 
problemas e as suas pendência.s sem: Nero Campelo - UDN. 
poder sequer resistir econômicamente ~ilo Coelho - PSD. 
ao tempo que pa.ssa, porque se pre- Otavio Corrêa - UDN. 
tende dar uma economia â Nação de Pedro de Souza - PL. 
seiscenros mil cruzeiros, quando já pessõa Guerra - PSD. 
se promete ao povo do Rio de Ja- Alagoa.s : 
neiro enfEitar-se, iluminar-se, em- Freitas Cavalcanti - UDN, 
bandeirar-&'! a terra carioca, também Hildebrando Falcão. 
boa, para as festa.s carnavalescas, Mario Gomes - UDN. 
para a dissipação dos costumes. para, Muniz Falcão - PSP. 
que os homens se percam mais ain4a, Ruy Palmeira - UDN. 
na confusão esfusiante da alegTla I Sergipe : 
e se turvam. ao invés de dar jusü<;a: Prancisco Macedo - PTB 
aos que pedem pão, aos que necess!- Leite Nero - PSD. 
tam amparo na velhice, aos homens Luiz Gareia - UDN. 
do trabalho? 1 Marcos Ferreira PSD. 

Tenho a certeza de que o Con-, Orlando Dantas - PSB. 
gresw p2nsará comigo, porque 'lssim; Bahia: 
pensará com a boa causa, porque! Antonio Balbino - PSD. 
assim estará atendendo ao sensJ de: Ab€lardo Andréa - PTB 

Janeiro' de 

Alulslo de Castro - PSD, 
Berbert de Castro - PSD. 
Dantas Junior - UDN. 
Helio Cabal - PRo 
Eduardo Catalão - PTB. 
José Guin:arães - PRo 
Luiz Vianna - PL. 
Manoel Novaes - PR. 
Nelson Carneiro - PL. 
Nesror Duarte - PL. 
Oliveira Brito - P8n. 
Rafael Cincurá - UDN. 
Viana Rib€iro dos Santos - p}i 

&.-pirito Santo: 
Eurico SallEs - PSD. 
Francisco Aguiar - PSD. 
Nanoleão Fontenelle - PSD. 
Wilson Cunha - PSP. 

Distrit" Federal: 
Barrero Pinto - PTB. 
Benedito M2rgulhão - PSD. 
Breno da Silveira - PSB. 
Danron Coelho - PTB. 
Luthero Vargas - PTB. 
Mauricio JOilpert. - UDN. 
Moura Brasil - PSD. 

Rio de Janeiro: 
Brig-ido Tinoco - PSD. 
Carlos Roberto - PSD. 
Edilberto de Castro - UDN. 
Flavio Castrioto - PSP. 
Miguel Couto - PSD, 
Oswaldo Fonseca - PTB 
Paranhos' de Oliveira - P!'l. ... 
Sala Brand -- PTB. 

Minas Gerais: 
Bizs Forte~ - PSD. 
CI~mente Medrado - psn. 
Dilermal10 Cruz - PR. 
Euvaldo Lodi - PSD. 
Feliriano Pena - PRo 
Guill1ermino de Oliveira PSD. 
Luc,o Bittencourt - PTB. 
Machado Sobrinho - PTB 
MaQ:alhâ€s Pinto - UDN. 
Maio'o Palmerio - PTB . 
Oswaldo Costa - PSD 
Ovidio de Abreu - PSD. 
Pinh€iro Chagas - PSD. 
UrieI Alvim - PSD. 
Walt-er de Ataíde - PTB. 
Tanc,ed'1 Neves - PSD. 

São Paulo: 
Alberro Bottino - PTB. 
Anisio MO:>:eira - PSD. 
Arnaldo Cerdeira - psp, 
Artur Audrá - PTB. 
Campos Vergal - PSP. 
Carmelo d'Agostino. 
Carvalho Sobrinho - PSP, 
Cyrillo Júnior - PSD. 
Cunha Bueno - PSD. 
Emilio Carlos - PTN. 
Frota Moreira - PTB. 
Iris Meinb€rg - UDN. 
Ivete Vargas - PTB. 
Lauro Cruz - UDN. 
Loureiro Junior - PS!'. 
Manhães Barreto - PSD. 
Mario Beni - PSP. 
Moura Andrade - PDC.' 
Nelson Omegna - PTB. 
Novelli Júnior - PSD. 
Ortiz Monteiro - PTB. 
Paulo Abreu - PTB~ 
Pedrosa Júnior - PTB. 
Pereira Lopes - UDN. 
Ranieri Mazzilli - PSD. 
Romeu Fiori - PTB. 
Romeu Lourenção. 
Vieira Sobrinho - PSP. 
Ubira.iara Keutnedjian - PST. 

Goiás: 
Galena Paranhos - PSD 
Maro Grosso: 

Lieio Borralho - PTB. 
Lucilio Medeiros ....:. UDN. 

Paraná: 
Afô Guimarães. 
Fernando Flores - PSD. 
F'irman . "i/eto - PElO, 
Melo Braga - PTB. 
Parailio Borba - PTB. 

Santa Catarina: 
Jorge Lacerda - UDN. 
Leoberro Leal - PSD. 
Simone Pereira - PSD. 

Rio Grande do SuJ: 
Achyles Mincarone - PTB, 
Adroaldo Costa - PSD. 
Cesar Santos - PTB. 
Daniel Faraco - PSiD. 
Fernando Ferrari P'n 
Flores da CUnha - U'DN, 



Germano Dockhorn - PTB, 
Godoy Dha - PSD. 
Hermes de Souza - PSD. 
João Goulart - PTB, 
Paulo Couto - PTB. 
Ruy RanlQS - ·PTB. 
Sylvio Echmique - PTt!. 
Willy Frõlich - PSD. 
Wolfran Metzler - PR.P. - I 

GUfl)X)ré: 
Aluizio Ferreira - PTB - (56). 
DEIXAM DE COMPARECEk OS 

SRS. SE~ADORES: 

Vivaldo Um.a. - Anisio Jobim. 
- Magalhães Barata. - Carvalho 
Guimarães. - Plinio Pompeu. 
Duna/ Cru.:. - Neves da Rocha. -
Guilherme MI!/aouias. - Pamii!O'I' 
Nogueira. Bern<lrdes Fllho. 
Si/vio Curvo. - Gomes de Ollnci- ~ 
ra. - (12). 

E OS Sft. DEPUTADOS: 

Pará: 
Deodoro dt' Mendonca PSP. 

Epílogo de Campos - UDN. 
Maranhão: 

Afonso Matos -, PSP 
Cunha Machado - PSD. 
José Matos - PSD .. 
Paulo Ramos. 

Piauí: 
Antonio Corrêa - UDN. 
Vitorino Corrêa . - PSD. 

Ceará: 
Adahil Ban-eto - UDN. 
Humberto Moura - UDN. 
Leão Sampaio - UDN. 
Moreira da Rocha - PR 25-1-55. 
Walter Sá - PSP. 

Rio Grande do Norte: 
André Fernandes - UDN 

Paraíba: 
Elpidio de Almeida - PL. 
Janduhy Carneiro - PSD 
João AgTipino - UDN. 
João Ursulo - UDN. 
Pereira Diniz. 

Pernambuco : 
Arruda Câmara - PDC. 
Oscar Carneiro - PSD. 
Severino Maris. 
Ulysses Lins - PSD. 

Sergipe: 
. Amando Fontes PR . 
Leandro Maciel - UDN 

Bahia: 
Carlos Valladares - PSD 
Helio Cabal - PRo 

Joel Presidio - POC. 
Negreiros Falcão - PSD. 
Nelson Carneiro - PL. 
Ruy Santos - UDN. 
Vasco Filho - UDN. 
Vieira de Mello - PSD. 

Espírito Santo: 
Dulcino Monteil'O - UDN. 
Ponciano dos Santos - PRP o 

Mato Gl'OIIIIO: 
Atalde Bastos - UDN. 
Virgílio corrêa - PSD. 

paranã: 
Lacerda Werneck - PRo 
Ostoja Roguski - UDN. 
Vieira :'.ins - PTB. 

Santa Catarina,"! 
Joaquim Ramos - PSD. 
Wanderley Junior - UDN. 

Rio Grande do Sul: 
Brochado da. Rocha - PTB. 
Henrique Pagnoncelli - PTB. 
Nestor Jost - PSD. 
Raul PiJla - PL. 

Acre: 
Hugo Carneiro 
José Guiomard 

Amapá: . 
Coaracy Nunes 

Rio Branco: 

PSD. 
PSD. 

PSD. 

FeJix ValolS - PTB - 177). 

o SR PRESIDENTE: 
Ha vendo número legal. vai-se pro­

ceder à votação. A chamada &erá 
feita do sul para o norte. os Terri­
tórios ao fim. Em seguida votarão 
os membros da Mesa. 

Os Senhores Congressistas que de­
sejarem manter o VHO utilizarão as 
cédulas "não"; e os que desejTIem 
rejeitar, votarão "sim". 

A Mesa pede encarecidamente ",eja 
observada a ordem de chamada, a 
fim de se tornar possível o registr~ 
dos nomes dos votantes e ~vita! 
causas de nulidade da votação. 

I Cada Senhor Congressista deverá 
I colocar pessoalmente na urna o seu 

voto. 
IProc€de-se à cha~d.a) 

RESPONDEM A CHAMADA E VO­
TAM OS SRS. SENADORES: 
.. Vivaldo Lima. - Bandeira de Melo. 
- Prisco dos santos. - Magalltáes 
Barata. - Carvalho Gui~ráe$. -
Victorino Fereire. - Mathias Olym­
pio. - Onofre Gomes - Plinio Pom­
peu. - Kerginaldo Cavalcanti, -
Ferreira de Souza. - Ruy Carneiro 
- APolonio Sales. - Novaes Filho. 
_ Djair Brindeiro. - Ezechia.~ aa 
Rocha. - Cicero de Vasconcelos. -
IS1nar de Góes. - Durval Cl·UZ. -
Walter j<'ranco, - Neves da Rocha. 
- AlOYSio de Carvalhá. - Carlos 
Lindenberç. - Luiz Tinoco. - Atti­
lio Vivacqua, - Alfredo Neves. -
Pereira Pinto. - Guilherme Mala­
quias. _ Hamilton Nogueira. - Mo-
20rt Lago. - Bel'nardes Filho. -
Nestor Massena. - Domingos Ve­
lasco. - Dario Cardoso. - Costa 
Pereira. - Silvio Curvo. - Gomes 
de Oliveira. - Alberto Pasqualini. 
- (37). 

Distrito Federal: . 
Augusto Amaral Peixoto - PSD. I 
Clementino Fraga - UDN 3l-1-55 
Frota Aguiar - PTB. 

E OS SRS. DEPUTADOS 

Amazonas: 

Gurgel Amaral - M. 
Heitor Be!trão - UDN. 
Lopo Coelho - PSD. 
Ruy Almeida - PSP. 

iRio Je Janeiro: 
Galdino do Vale - UD~. 

Getulio Moura - PSD, 
José Pedroso - PSD. 
Raimundo Padilha - UDN. 
Saturníno Braga - PSD. 

Minas Gerais: 
Afonso Arinos - UDN. 
Carlos Luz - PSD. 
Daniel de Carvalho - PRo 
Guilherme Machado - UDN • 
José Bonifacio - U'DN. 
Leopoldo Maciel - UDN. 
Licurgo Leite - UDN, 
Tristão da Cunha - PR. 
Vasconcelos Costa - o PSP o 

São Paulo: 
Coutinho Cavalcanti - P'I'Bo 
Eusebio Rocha - PTB. 
Horacio Lafer - PSD. 
Lima Figueiredo - pSDo 

. Paulo L~Ul'O - MP. 
Pereira Llma - UDN 31-1-'55. 

Goiás : 

Paulo Nery - UDN. 
Ruy Araujo - PSD. 

Pará: . 
Armando Corrêa - PSD. 
Augusto Meira - PRo 
Deodoro de Mendonça - PSP. 
Epilogo de Camp06 -. UDN . 
Lameira Bittencourt - PSD 
Nelson Parijós - PSD. 
Paulo Maranhão - UDN. 
Teixeira Gueiros - ?SD. 

Maranhão: 
Alfredo OUalibe - PSD. 
Antenor Bogéa - POC. 
Costa Rodrigues - PSD. 
Cunha Machado - PSD. 
José Matos - PSD. 
José Neivl\ - PTB. 
Paulo Ramos. 

Piau!: 
Antonio Corrêa - UDN. 
Chagas Rodrigues - PTB 
Demerval Lobão - PTB. 
Sigefredo Pacheco - PSD. 
Vitorino Corrêa -- PSD. 

. ~~. 
íntOnIo' HOrâclo - PSDo 
:a:umberto Moura - UDN. 
Leão Sampaio - UDN. 
Moreira da Rocila - PR (25-1-55). 
Octavio Lobo - PSD. 
Pessoa de Araujo - UDN. 
Waldemar Alcantara - PSD. 
Walter Sá - PSP. 

Rio Grande do Norte: 
Aluizio Alves - UDN. 
André Fernandes - UDN. 
José Augusto - UDN. 

Paraíba: 

Elpídio de Almeida - PL. 
Fernando Nobrega - PTB. 
João Agripino - UDN. 
João Ursulo - UDN, 
Pereira Díniz. 

Pernambuco: 

Alde Sampaio - UDN. 
An-uda Câmara - PDC. 
Heraclio Rega _ PSD. 
Oscar Carneiro.'- PSD. 
Pontes Vieira -- PSD. 
Severino Maris. 

Alagoas: 

Ary Pitombc - PTB. 
Joaquim Viegas - PSP. 
Medeiros Neto - PSD. 
Mendonça Braga - PTB. 

Sergipe: 

Amando Fonte, - PRo 
Leandro Maciel - UDN. 
Marcos Fen-eira PSD. 

Bahia: 

Aliomar Baleeiro - UDN. 
Carlos Valladares - PSD. 
Helio Cabal - ·PR. 
Jayme Teixeira - PSD. 
Joel Presidio - POC. 
Lafayette CoutlnRo - UDN. 
Negreiros Falcão - P8D. 
Nelson Carneiro - PL. 
Ruy Santos - UDN. 
Vasco Filho _ UDN. 
Vieira de Mello - PSD. 

Espírito Santo: 

Alvaro Castelo - PSD. 
Dulcino Monteiro - UDN. 
Ponciano dos Santos - PRP. 

Distrito Federal: 

Augusto Amaral Peixoto 
Benjamin Farah - PSP. 
Clementino Fraga - UDN. 
Frota Aguiar - PTB. 
Gurgel Amaral - PRo 
Heitor Beltrão - UDN. 
José Romero - PTB. 
Lopo Coelho - PSD. 
Roberto Morena - PR'!. 
Ruy Almeida - PSP. 

Rio de Janeiro: 

PSD. 

Celso Peçanha - PTB. 
Galdino do Vale - UDN. 
Getulio Moura - PSD. 
José Pedroso - PSD. 
Macedo Soares e Silva - PSD. 
Osvaldo Fonseca - PTB. 
Raimundo padilha - UDN. 
SaIo Brand - PTB. 
Saturníno Braga - PSD. 
Tenorio Cavalcanti - UDN. 

Minas Gerais: 

Afonso Arinos - UDN. 
Alberta Deodato - UDN. 
Antônio Peixoto - UUD. 
Benedito Valadares - PSD. 
Bias Fortes - PSD. 
Bilac Pinto - UDN. 
Carlos Luz - PSD. 
Daniel de Carvalho - PR. 
Guilherme Machado - UDN. 

Benedito Vaz - PSD. 
Jales Machado - UUN o 
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Gustavo Capanema - Psb. 
HUdebrando Bisagl1a - PTBo 
Israel Pinheiro - PSD. 
Jaeder Albergaria _. PSDo 
José BonIfácio - UDN. 
Leopoldo Maciel - UDNo 
Licurgo Leite - UDN. 
Manoel Peixoto - UDN_ 
Olinto Fonseca - PSD. 
ROdrigues Seabra - PSD. 
Rondon Pacheco - UDN;' 
Souza Carmo - UDN. 
Tristão da Cunha - PR. 
Vasconcelos Costa - PSP. 
Tancredo Neves - PSD. 

São Paulo: 

Carvalho Sobrinho - PSP. 
Castilho Cabral. 
Coutinho Cavalcanti - PTB, 
Eusebio Rocha - PTB. 
Ferreira Martins - PSP. 
Herbert Levy - UDN. 
Lima Figu~ired~ - PSD. 
Menotti deI Picchia - PTB. 
Paulo Lauro - PSP. 
Pereira Lima - UDN - (31-1-55). 
Pereira Lopes - UDN. 
Ulisses Guimarães - PSD. 

Goiá~: 

Benedito. Vaz - PSD. 
Guilherme Xavier - PSD_ 
Fonseca. e Silva - PSD. 
Jales Machado - UDN. 
João D'Abreu - PSP. 

Mato Grosso: 

Ataíde Bastos - UDN. 
Philadelpho Garcia - PSD. 
Ponce de Arruda - PSD. 
Virgílio Corrêa - PSD. 
Dolor de Andrade - UDN o 

Paraná: 

Arthur Santos - UDN. 
Lacerda Werneck - PRo 
Ostoja Rogus!d - UDN. 
Vieh'a Lins - PTB. 

Santa Catarina: 

Arlstlliano Ramos - UDN o 
Joaquün Ramos - PSD . 
Saulo Ramos - PTB. 
Waldemar Ru;>p - UDN. 
Wanderley Junior - UDN o 

Rio Grande do Sul: 

Clovis Pestana - PSD. 
Coelho de Souza - PL. 
Hem-ique PagnoncelJi - PTB. 
Nestor JOIlt - PSD. 
Raul Pila - PL. 
Tarso Dutra - PSD. 

Acre: 

Hugo Carneiro - PSD, 
Lafayete Rezende - PSD. 
José Guiomard - PSD. 

Amapá: 

Coamey NUlle.s - PSD. 

Rio Branco: 

Félix Valo;; '- PTB - ({50) o 

o SR. PRESIDENT1' 
r Jram encontradas na uma 1&'1 Cf 

dulas, número que coincide com o tiL 
8rs. Congressistas que responderam 
chamada e votaram. 

Vai-se procedO' à apuração; 
Convido' para servirem de escrui' 

nadores os senhores Senador Mathi,. 
Olympio e Deputado Joel PresídIo. 

(Proceda-se à apuraçã,o). 

o SR, PRESIDENTE: 
Feita a apuração, verificou-se o S. 

[uinte resultado: 

"Sim" - 132 votos 
"Não - ~O votos 
Em branco - 5 cédulas . 
O projeta foi m~,ntir.'0, flcando ., 

jeit ndo o veto. 
Encerra-sé a ses::âo à,') 22 lir~­

ra~ e SO minuto::;. 


